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Resumo: A crescente preocupação da sociedade com relação às questões ambientais vem 

impulsionando o desenvolvimento de projetos que provoquem mudanças voltadas para o 

desenvolvimento sustentável. Esta pesquisa teve como objetivo elaborar uma proposta de 

implementação da coleta seletiva dos resíduos de papel nas dependências de uma universidade, na 

cidade de Uberlândia – MG, que se justifica pela importância da destinação adequada do lixo 

reciclável para a sustentabilidade, para o meio ambiente e para a conscientização da comunidade 

acadêmica acerca da quantidade de lixo produzida e da utilização consciente dos recursos naturais. 

Trata-se de um estudo qualitativo-descritivo, onde a coleta de dados se deu por meio de entrevistas 

e pesquisas no campus. Como resultado espera-se que a universidade implemente o projeto, 

estabelecendo parceira com organizações responsáveis e éticas, que assumam o compromisso de 

recolher os resíduos de papel e de destiná-los para a reciclagem. De mesmo modo, espera-se que 

por meio de práticas como a coleta seletiva do lixo a universidade forme cidadãos mais conscientes 

e preocupados com a preservação do meio ambiente. 
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1 INTRODUÇÃO 

  
Os resíduos, de forma geral, podem ser definidos como sólidos, líquidos ou gasosos e são 

classificados de acordo com a sua origem: domiciliar, hospitalar, agrícola, comercial, industrial, 

público, entulho, etc. No Brasil, as formas de tratamento de resíduos mais comuns são aterro sanitário, 

incineração e reciclagem. Contudo, boa parte dos resíduos sólidos ainda é depositada nos lixões a céu 

aberto, enquanto os resíduos líquidos são jogados nos rios e os gases nocivos gerados pela atividade 

industrial e rural (pecuária) são liberados na atmosfera.  
No ano de 2016 no Brasil, a produção de lixo cresceu (1,7%) mesmo com a crise financeira que 

atingiu o país e fez com que o PIB fechasse o ano com queda de (-3,8%) (G1, 2016). A coleta seletiva 

do lixo nos municípios brasileiros tem aumentado, tanto por apelo da população tanto por iniciativa 

pública. Em 2014, 64,8% dos municípios apresentaram alguma iniciativa de coleta seletiva. Em 2015 

o percentual foi de 70%. Entretanto, os municípios menores ainda destinam os resíduos para os lixões 

ou para aterros, que apresentam as mesmas deficiências quanto à degradação do meio ambiente (BW 

Expo, 2016).  
Em 2010 estimava-se que os brasileiros produziam 240 mil toneladas de lixo por dia. Em 2016 

este número passou a ser 250 mil toneladas, sendo que o lixo orgânico e o papel/papelão representam 

juntos 78% do total de lixo produzido diariamente. Da quantidade total de resíduos gerados no país, 

45% é composto por lixo reciclável e 25% é composto por papel e papelão. Além dos impactos 

ambientais causados pelos aterros sanitários e lixões onde boa parte destes resíduos de papel é 
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descartada, a produção da matéria prima e os processos produtivos dedicados à fabricação de cada 

tipo de papel causam impactos significativos no meio ambiente.  
O processo produtivo do papel é composto por várias etapas que envolvem o plantio, a poda e 

replantio de árvores específicas para produção da celulose, transporte das toras de madeira, tratamento 

da matéria prima bruta, processos industriais que utilizam grande quantidade de água e energia 

elétrica para transformar a madeira em polpa de celulose, o clareamento da polpa (aditivos 

branqueadores), a transformação da polpa de celulose em papel, balanceamento da quantidade de 

celulose adequada para cada tipo de papel, secagem da polpa de celulose e por fim, adição de aditivos 

que dão ao papel o aspecto final adequado para cada finalidade a qual será destinado. Apesar do 

plantio de árvores promover um resgate da quantidade de gás carbônico presente na atmosfera, o 

processo produtivo do papel ainda é uma atividade que pode-se considerar impactante no meio 

ambiente, pois as florestas nativas são derrubadas para dar origem à florestas de eucaliptos e pinus, 

que são derrubadas de tempos em tempos para a produção de papel.  
Por outro lado, a produção de papel que utiliza fibras de celulose presentes nos papéis reciclados 

é um processo que necessita de quantidades menores de água e energia se comparado ao processo de 

produção de papel virgem. O lixo reciclável recolhido passa por um processo de triagem, onde são 

retirados resíduos impróprios como clipes, grampos e fitas adesivas. Em seguida, o papel é 

classificado de acordo com a origem e qualidade requerida para o processo produtivo e depois é 

triturado, para ser encaminhado às indústrias de produção de papel.   
As fases finais são análogas ao processo de produção do papel oriundo da polpa de celulose do 

eucalipto. O papel pode ser fabricado com composição de até 100% de fibras de celulose presentes 

em papéis reciclados e cada fibra pode ser reciclada entre cinco e sete vezes.  
Em Uberlândia - MG, cidade sede da universidade, onde o projeto será desenvolvido, existem 

algumas iniciativas públicas de recolhimento e destinação de resíduos, sobretudo resíduos sólidos, 

que representam a maior parte do lixo produzido e recolhido na cidade. Além do trabalho de 

recolhimento diário do lixo, a cidade conta com eco-pontos, que são locais onde o cidadão pode 

depositar até 1m³ de resíduos sólidos, tais como entulho, blocos de concreto, sofás, materiais 

plásticos, papel/papelão, vidro, madeira, poda de árvores, etc. Outros projetos da prefeitura municipal 

incluem a “adoção” de áreas verdes da cidade por parte de pessoa física ou jurídica e o “cata-treco” 

que tem por objetivo recolher móveis e eletrodomésticos velhos ou estragados (Prefeitura de 

Uberlândia).  
O estudo apresentado trata sobre a destinação adequada dos resíduos de papel gerados em uma 

Universidade. O tema proposto se justifica pela importância do descarte adequado do lixo gerado na 

Universidade, pela sustentabilidade, conscientização sobre a utilização dos recursos naturais e a 

quantidade de lixo produzido por pessoa. Além disso, a Universidade, enquanto instituição formadora 

de cidadãos conscientes e responsáveis tem papel fundamental em desenvolver projetos como este.   
O intuito é conscientizar a comunidade acadêmica, para que todos os resíduos de papel sejam 

recolhidos separadamente e sejam encaminhados para uma empresa terceira (cooperativa, ONG ou 

empresa privada) para serem tratados adequadamente.  
  

 2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  
Na primeira Conferência das Partes das Nações Unidas em 1995 (COP 01) realizada em Berlim, 

na Alemanha, as maiores nações do globo se comprometeram em promover ações que minimizem o 

efeito devastador da atividade humana no meio ambiente, sobretudo sobre o efeito estufa (Pró Clima). 

Desde então foram realizadas 21 Conferências das Partes, sendo que a COP 21 ocorreu em 2015, na 

França. Dentre os países que mais produzem gases prejudiciais ao efeito estufa, destacam-se os 

Estados Unidos e a China, que também são os países cujos representantes oferecem maior resistência 
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na assinatura de tratados do clima, visto que para diminuir a emissão de gases nocivos na atmosfera, 

estes países precisam diminuir as atividades industriais, maiores responsáveis pelo desenvolvimento 

econômico destas nações.   
Contudo, mesmo com participação menor na emissão de gases nocivos ao efeito estufa, o Brasil 

ocupa uma posição de destaque em acordos do clima, como a COP. Isto porque o país possui vasta 

área territorial e boa parte dos ecossistemas existentes no planeta estão presentes no Brasil, dentre 

eles: a floresta Amazônica, o Cerrado, o Pantanal, a Caatinga e ecossistemas marinhos. Por essa razão, 

as políticas públicas de incentivo à preservação do meio ambiente, as ações que promovam a 

recuperação de ecossistemas importantes, as campanhas de conscientização sobre a utilização de 

recursos naturais e as ações coletivas entre poder público, iniciativa privada e a população devem ser 

praticadas, para que o Brasil cumpra sua parte nos acordos do clima e para que a sociedade desfrute 

de um ambiente mais saudável e sustentável.  
Algumas ações pequenas, porém, de grande impacto, como a coleta seletiva do lixo, podem ajudar 

na preservação do meio ambiente. Por exemplo, uma tonelada de papel reciclado, oriundo da coleta 

seletiva, poupa o corte de cerca de 30 árvores, reduz a emissão de poluentes na atmosfera em até 74% 

e também reduz drasticamente a quantidade de água e energia elétrica utilizadas no processo de 

fabricação (WWF Brasil, 2008).  
A coleta seletiva do lixo se tornou uma das ações coletivas de preservação do meio ambiente e dos 

recursos naturais mais populares e difundidas no Brasil. Nos últimos anos a quantidade de municípios 

brasileiros que investiram em coleta e separação do lixo aumentou. Em proporção, aumentaram 

também o número de cooperativas de catadores. As atividades dos sujeitos catadores de materiais 

recicláveis são reconhecidas na Lei Federal nº 12.305/2010, que institui a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS) (PEREIRA; GOES; 2016, p. 217). Em Uberlândia-MG, existem pelo 

menos três cooperativas de catadores, sendo a CORU a maior delas.  
As cooperativas de catadores exercem uma atividade benéfica para o meio ambiente e para as 

cidades ao coletar materiais que são descartados como lixo nos espaços públicos, nas residências, nos 

comércios e em algumas indústrias, e que são reaproveitados para produzir outros bens de consumo. 

Além disso, as cooperativas geram emprego e renda para muitas pessoas, o que respeita uma das 

diretrizes da PNRS, que é estabelecer um modelo de gestão integrada, articulando as esferas sociais, 

culturais, ambientais, econômicas e políticas (PEREIRA; GOES; 2016, p. 226).   
Para garantir a continuidade do negócio, as cooperativas estabelecem parcerias com empresas, 

órgãos públicos e cidadãos, a fim de coletar diretamente em locais pré-estabelecidos os resíduos que 

serão reaproveitados. A CORU, por exemplo, recolhe material reciclável de mais de vinte empresas, 

como o Banco do Brasil, Grupo Algar, DMAE – Departamento de Água e Esgoto, Infraero, 

Universidade Federal de Uberlândia, dentre outras. Algumas empresas, no entanto, não firmam 

parceria com ONGs ou cooperativas de catadores. Porém, fazem a coleta seletiva do lixo nas suas 

dependências físicas, e repassam este material para o serviço de coleta da Prefeitura.   
Normalmente as cooperativas orientam os parceiros quanto à metodologia empregada por ambas 

as partes, para que o processo de coleta ocorra de maneira organizada e funcional. Em todos os casos 

em que é feita a coleta seletiva do lixo, o primeiro passo é conscientizar todos os envolvidos quanto 

à importância de ações como esta e quanto à forma como será feita a separação do lixo. Portanto, é 

necessária a compreensão de que deverá haver mudanças de comportamento, a adoção de novos 

hábitos e que é imprescindível o engajamento de todos os envolvidos, desde os indivíduos que 

produzem e descartam o lixo até o colaborador que recolhe o material que fora separado.  
Por fim, não existe um manual pronto de como implementar um projeto de separação do lixo ou 

de coleta seletiva. Mas, existem diversas iniciativas públicas, como das prefeituras e cooperativas de 

catadores e recicladores, e também privadas, como as empresas que compram material reciclável para 

fabricação de novos produtos, que orientam os interessados em doar ou vender material reciclável. 
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Na maioria dos casos, a responsabilidade da coleta e separação dos materiais recicláveis fica por conta 

da parte produtora do lixo, exceto do lixo recolhido nas ruas. Isso inclui a campanha de 

conscientização, a disponibilização de lixeiras e demais materiais necessários para recolher o lixo e 

o local onde o material reciclável será depositado para recolhimento. 
  

3 METODOLOGIA 

 
O presente trabalho tem uma abordagem qualitativa, pois realiza-se uma pesquisa sobre as formas 

de descarte do resíduo de papel em universidade, a quantidade de lixo gerado por dia nas 

dependências universidade, a forma de tratamento deste lixo até o momento do recolhimento e as 

possíveis parcerias com ONGs que recolhem lixo reciclável.  
O intuito é estabelecer parceiras com empresas como a CORU (Cooperativa de Recicladores de 

Uberlândia), que está aberta a novas parcerias, visto que já possuem várias empresas associadas como 

o Banco do Brasil, Infraero, Universidade Federal de Uberlândia, entre outros. A CORU é formada 

por diversos cooperados, todos catadores de materiais recicláveis e tem como objetivo atuar no 

Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba para viabilizar a construção do Programa de Desenvolvimento 

Regional Sustentável - DRS, a partir de iniciativas de empreendedorismo de Economia Popular 

Solidária. Segundo a CORU é possível realizar uma parceria com a universidade, desde que a mesma 

realize todo um processo de educação e conscientização sobre a separação correta do lixo, faça o 

contato com a cooperativa e realize a destinação correta do papel e dos resíduos orgânicos.  
No entanto a parceria não envolve lucros para a universidade. O papel recolhido pela cooperativa 

é reciclado e tem seu destino correto. Com isso, a finalidade é de contribuir com a preservação 

sustentável e contribuir para a geração de mais emprego, renda e qualidade de vida para a 

comunidade.   
A universidade possui seu próprio depósito para lixo, uma caixa de metal com abertura lateral com 

capacidade para mais de 3000 litros. A universidade possui duas equipes de limpeza, uma para o 

período da manhã e outra para o período noturno. Eles coletam todo o lixo e guardam durante o dia 

nessa caixa metálica, às 18:00 horas um colaborador recolhe todo o lixo e o coloca na rua, acessível 

para o serviço de coleta urbana do DMAE, que é responsável pela coleta de lixo na cidade. Em média 

são coletados por dia 18 sacos de 100 litros, e aproximadamente 60% do total recolhido é composto 

por papel que pode ser utilizado para a reciclagem, os demais são resíduos sanitários e orgânicos. Foi 

realizada uma pesquisa com a Prefeitura de Uberlândia-MG e o DMAE (Departamento de Água e 

Esgoto) para verificar a viabilidade de fornecimento de lixeiras adequadas para a separação do lixo, 

sobretudo dos lixos seco e úmido. A informação dada foi que a responsabilidade do recolhimento do 

lixo urbano é do DMAE apenas desde janeiro de 2017, por isso algumas responsabilidades estão 

sendo compartilhadas entre esses dois órgãos e que não era possível informar se o fornecimento de 

lixeiras e de outros materiais é responsabilidade do DMAE ou da Secretaria de Meio Ambiente. 

Contudo, para fazer solicitação de qualquer natureza é necessário que a universidade envie um ofício 

para o Diretor Geral do DMAE.  
As fases de implementação do projeto propostas na universidade seguem descritas abaixo:  

   
3.1. Estabelecimento de parceria  

   
Após contato com a Cooperativa de catadores de materiais recicláveis, CORU, ficou estabelecido 

que é necessário um processo de educação e conscientização da comunidade acadêmica sobre a coleta 

seletiva do lixo, sobretudo do papel, que é o resíduo que será recolhido para reciclagem. Este processo 

é de responsabilidade da universidade, ficando à cargo da mesma o processo de conscientização, a 

disponibilização de lixeiras próprias para descarte do papel, a definição de local apropriado para 
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armazenamento do lixo recolhido para reciclagem até o momento da coleta por parte da cooperativa 

parceira e o treinamento dos colaboradores que trabalham na coleta do lixo acerca dos novos 

procedimentos.  
   

3.2. Campanha de conscientização da comunidade acadêmica  
   

A conscientização é a etapa mais importante do processo de implementação do projeto. Para atingir 

um número maior de pessoas, a proposta é elaborar um folder e também um vídeo de curta duração 

que expliquem o objetivo e a importância da campanha de conscientização sobre a coleta seletiva e o 

descarte adequado do lixo. O folder e o vídeo serão enviados por e-mail a todos os alunos e 

colaboradores do campus.  
   

3.3. Aquisição de lixeiras  
   

Após o início da campanha de conscientização dos alunos, professores 

e colaboradores é necessário a disponibilização de lixeiras próprias para o descarte do papel, em 

quantidade suficiente e em pontos estratégicos do campus. Esta etapa do projeto envolve duas 

premissas:  
1. Verificar com o colaborador responsável se existem lixeiras suficientes para a 

implementação do projeto guardadas no almoxarifado da universidade;  
2. Se não houver lixeiras suficientes, solicitar ao reitor da universidade que autorize a 

solicitação de lixeiras adequadas para a coleta de resíduo de papel seco ao DMAE. Deve ser 

elaborado um ofício de solicitação, contendo a assinatura do reitor, formalizando o pedido ao 

Diretor Geral do DMAE.  
Após a aquisição das lixeiras, é necessário elaborar material visual para identificação das mesmas.   
   

3.4. Manuseio adequado do lixo  
   

Nesta etapa do projeto será feito um treinamento com os colaboradores responsáveis pela coleta e 

manuseio do lixo. É fundamental que os resíduos de papel sejam separados dos demais resíduos e 

armazenados em local adequado até o recolhimento por parte da cooperativa. Dessa forma, o sistema 

de coleta do lixo deve passar por duas mudanças:  
3. A proposta é que o papel seja recolhido e armazenado em sacos azuis, para diferenciar dos 

demais lixos, que são recolhidos e armazenados em sacos pretos;  
4. Os sacos de lixo contendo papel devem ser mantidos em local separado dos demais, até o 

recolhimento.  
   

3.5. Cronograma de recolhimento do lixo  
   

A frequência de coleta do lixo reciclável, bem como os meios necessários para recolher este 

material ficará a cargo da cooperativa parceira.  
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3.6. Apresentação formal do projeto   
   

O projeto deverá ser apresentado a toda a comunidade acadêmica em um evento específico. Deverá 

ser confeccionado um banner contendo as fases do projeto desde a concepção até a implementação. 

Na mesma data da apresentação do projeto, será realizada uma palestra de curta duração, por 

ministrante ainda a ser definido, sobre a importância da coleta seletiva para a comunidade e os 

impactos dos resultados de iniciativas como esta no meio ambiente.  
  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta de projeto de implementação da coleta seletiva dos resíduos de papel em uma 

universidade da cidade de Uberlândia foi elaborada de forma que o objetivo principal seja atingido 

após a implementação do projeto. A campanha de conscientização foi planejada de forma a abranger 

todos os alunos, professores e demais colaboradores. Além do despertar da consciência ambiental e 

da mudança comportamental gerada pela campanha, espera-se que as pessoas passem adiante o 

conhecimento adquirido com àqueles que não fazem parte desta comunidade acadêmica.   

Espera-se que a universidade estabeleça parceria com uma empresa ou ONG que honre o 

compromisso de destinar adequadamente os resíduos de papel recolhidos no campus, e que assume o 

compromisso de educar e conscientizar os alunos, professores e demais colaboradores acerca da 

importância de atitudes simples como está para a preservação do meio ambiente e para a formação 

de cidadãos mais conscientes e responsáveis. Além do despertar da consciência ambiental e da 

mudança comportamental gerada pela campanha, espera-se que as pessoas passem adiante o 

conhecimento adquirido com esta campanha na Universidade àqueles que não fazem parte desta 

comunidade acadêmica. 
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